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POLÍTICA ECONÔMICA 

Simonsen condena estímulo àreativação 
por Pedro Cafardo 

de São Paulo 

['Ministro da Fazenda, em 
1978, Mário Henrique Si-. 
rnonsen foi ao presidente 
Rrnesto Geisel pedir orien-
tação sobre como deveria 
Manejar a política econômi-
oa num ano eleitoral. "Cui-
de de sua inflação e de seu 
balanço de pagamentos que 
óti • cuido das eleições", 
disse-lhe Geisel. 

Mário Simonsen contou 
essa passagem ontem a 
lima centena de empresa-
Mos e executivos reunidos 
no Maksoud Plaza. O qua-
dro de 1982, porém, não é o 
Mesmo de 1978. Hoje, Si-
monsen está convencido de 
que uma das principais ta-
r'éfas é evitar um "grande 
stouro" na expansão mo- 

netária em 1982, que pode-i. ma "ser o. resultado das ten- 
tações de um ano eleitoral". 

OTIMISMO 
Abstraída a variável 

política, de qualquer forma, 
Bimonsen fez aos partici- 
pantes do seminário prorno- 
vido pela RR&CA Desenvol- 
Vimento Empresarial um 
otimista e pormenorizado 
relato sobre as perspectivas 
dá' economia brasileira de 
1982. Em síntese, previu que 

a economia vai crescer na-
turalmente de 5 a 6%, sem 
qualquer estímulo adicio-
nal, pela s  simples reposição 
de estoques de bens durá-
veis. Não será, porém, um 
ano de "vacas gordas" por-
que a capacidade ociosa da 
indústria permanecerá pra-
ticamente no mesmo nível 
de 1981. A inflação e o pró-
prio balanço de pagamentos 
não serão afetados por no-
vos choques externos e a 
continuidade da tendência 
declinante dos preços de-
penderá unicamente da 
política econômica interna. 

Será "muito fácil" conse-
guir esses resultados em 
1982, pela simples razão de 

' que estamos em um período 
pós-recessão. "Difícil, mas 
não impossível", na opinião 
de Simonsen, será conse-
guir o ambicionado superá-
vit de US$ 3 bilhões na ba-
lança comercial. Isso por-
que o saldo de US$ 1,2 bilhão 
,acumulado no ano passado 
se deveu, em boa parte, à 
queda de importações pro-
vocadas pelo declínio da 
produção industrial, "um 
fenômeno que não se repeti-
rá em 1982". 

Para chegar ao superávit 
previsto, segundo Simon-
sen, um dos caminhos será 

Mário Henrique Sirnonsen 
a substituição de importa- 
ções, tendência com "exce- 
lentes perspectivas" na 
área do petróleo.. Além dis- 
so, a obtenção do saldo co- 
mercial dependerá direta- 
mente da , repetição, em 
1982, da política de minides- 
valorizações cambiais, es- 
sencial para o estímulo às 
exportações. 

CREDIBILIDADE 
Membro do Conselho de 

Administração do Citicorp, 
o ex-ministro Simonsen fala 
com desenvoltura sobre a 
credibilidade externa do 
País, que teria obtido uma 
"ampla recuperação" em 
1982. Esta, aliás, seria uma  

das duas "boas notícias" 
para o Brasil na área exter-
na — a outra é a esperada 
estabilidade dos preços do 
petróleo. 

De passagem, porém, Si-
monsen deixa frases de 
crítica a "algumas esquisi-, 
tices" praticadas pelo mi- 
nistro Delfim Netto no início 
de sua gestão no Planeja-' 
mento: "A credibilidade 
brasileira, cuidadosamente 
construída desde 1964, an-
dou sofrendo arranhões em 
1980, corá o experimento he-
terodoxo da política do cré-
dito ilimitado para a super-
safra e com as prefixações 
de juros, correção monetá-
ria e cambial". 

"O retorno à ortodoxia de 
1981", de qualquer forma, 
teria recuperado ampla-
mente a credibilidade brasi-
leira. Segundo Simonsen, o 
País não terá qualquer difi-
culdade em conseguir finan. 
ciadores para os US$ 15 bi-
lhões de empréstimos exter-
nos em moedas. Acha, in-
clusive, que se deveria cap-
tar mais pára aumentar as 
reservas do Banco Central. 
"O problema", acrescenta, 
"será conseguir mutuários 
nacionais para esses mon-
tantes, devido às altas taxas 
de juros." 

Mário Simonsen conside-
ra ,"impossível" tomar os 
juros internos independen-
tes dos externos e lembra 
que o tabelamento do final 
de 1979 acabou sendo catas-
trófico, "como qualquer 
bom economista poderia 
prever. Contudo, hoje esta-
mos vivendo uma espécie 
de tabelamento às avessas: 
para não afrouxar a deman-
da de crédito externo, o go-
verno não déixa que as ta-
xas reais de juros caiam 
abaixo de um certo , piso, na 
faixa de 25 a 30% ao ano". 

"São as taxas mais altas 
desde o. tempo de Jesus 
Cristo", ,:afirmou Simonsen, 
lembrando uma 'frase' de 
Helmut Schtnidt, e acres-
centou que seria oportuno 
estudar medidas para 'ali-
viar as tensões provocadas 
pelos juros reais. Citou al-
gumas propostas, como o 
tratamento fiscal diferen-
ciado para pagamento de 
juros internos e externos, o 
contingenciamentó e o lan-
çamento dás empresas es-
tatais no mercado de em-
préstimos em dotarás, com 
,restrição de seu acesso aos 
financiamentos em cruzei-
ros. "Ambas apresentam 
inconvenientes, mas mere-
cem ser estudadas", disse o 
ex-ministro. 

COERENCIA 
A palestra, de Simonsen 

foi um semi-improviso com 
base em um, texto de 21 pá-
ginas em que ele descreveu 
as perspectivas da econo-
mia mundial em 1982, as 
questões do petróleo e juros 
e o impacto dessa conjuntu-
ra na economia brasileira. 

Ao final da conferência, 
porém, durante debates, Si-
monsen invocou sua expe- 
riência "do outro lado da 
cerca" (no governo) para 
dar um conselho aos empre-
sários. Disse que as clasSes 
produtoras devem levar ao 
governo propostas global-
mente coerentes, que não 
sejam simples reivindica-
ções setoriais. "É impor-
tante", disse Simonsen, 
"que os' empresários bri-
gem menos entre si e não 
escolham o governo como 

- 	'  

árbitro. Um exemplo é a 
constante briga entre indus-
triais e comerciantes com 
os banqueiros." ' 

"Incoerência", por exem-
plo, ' seria propor medidas 
que dificultem o fechamen-
to do balanço de pagamen-
tos ou que promovam a ex-
pansão monetária muito 
acima dos limites ideais. 
Tarefa muito impórtante na 
conjuntura atual será evitar 
um "grande estouro" na ex-
pansão monetária. "Tería 
mos aí muita reativação 
econômica, o que custaria; 
para acertar as contas ex-
ternas, uma nova recessão 
em 1983. E correríamos o 
risco de nos transformar-
mos no país da euforia •nos 
anos pares e da recessão 
nos anos ímpares." 


